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A Revista do Instituto Adolfo Lutz, órgão do Laboratório de Saúde Pú-
blica do Estado, se orqulha em poder homenagear 111it dos valores morais e cientí-
ficos desta instituição, na pessoa de Bruno Rangel Pestana.

Na época atual, quando tantos acontecimentos desencorajadores se entre-
chocam, necessário se torna exaltar os valores do espírito.

A ética biológica, nos têrmos da eterna recorrência, exalta o tipo médio
da massa.

A cultura, relegada a plano inferior, cede lugar à tecnologia, predomi-
nante neste século utilitarista.

Traços dominantes na personalidade de Bruno Rangel Pestana são a
desambição, a ausência de vaidade e o poder da vontade no sentido de trabalhar
com entusiasmo, de realizar e de engrandecer o nível cultural da Pátria.

A convicção na trilha escolhida revelou um sacerdote na religião do despren-
dimento e do oltruismo.

Uma definida e especial vocação para a investigação científica permitiu-
lhe uma exata separação entre o conceito da cultura e da técnica aplicada,
nascida da ciência-conhecimento.

Discriminando e aproveitando inteligências, orientou-as no sentido da
maior eficiência, conseguindo çrupar uma plêiade de técnicos em Bromatologia
e Química.

Com talento de organização, deu-lhes liberdade de ação e de autonomia,
facilitando os trabalhos da pesquisa experimental e imprimindo maior eficiência
à rotina analítica.

Conhecedor da maioria dos assuntos da Parasitologia e da Bacteriologia,
possuidor de técnicas adequadas e de conhecimentos aprimorados, fincou tam-
bém um marco na evolução da Bromatologia e da Química farmacêutica, quando
nomeado para a Diretoria de Bromatologia e Química do Instituto Adolfo Luiz.

Orientando a publicação dos "Métodos de Análises Bromatológicas",
estabeleceu bases seguras para as investigações da Química bromatolôçica
no Brasil.

Possuidor dêsse extrato definitivo, dêese sólido mas indefinido resíduo
de tudo quanto é conhecimento acessório, Bruno Rangel Pestana atingiu lugar
destacado entre os trabalhadores da Ciência.

É Bruno Rangel Pestana natural da Capital do Estado de São Paulo,
onde nasceu a 15 de setembro de 1881.
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Formou-se em Farmácia pela Faculdade de Farmácia anexa à Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, em 1902.

Foi convidado, em 1907, para integrar o quadro do Instituto Serumiertipico,
Em maio de 1911, como representante do Estado de São Paulo junto à Ex-
posição Internacional de Dresden, foi à Alemanha, onde permaneceu durante
um ano, reassumindo seu pôsto a 27 de maio de 1912.

De regresso, trouxe conhecimentos novos, adquiridos em estudos com
Abderholden,

Ao lado de Vital Brasil Mineiro da Campanha, então diretor do Instituto,
realizou estudos eôbre o ojidismo e sôbre soros contra veneno das cobras peço-
nhentas e ainda a respeito do nambiuoú, da lepra e da difteria.

Em 1915, transferiu-se para o Instituto Bacteriológico.
No Instituto organizado por Le Dantec, Bruno Rangel Pestana trabalhou

ao lado de Teodoro Baima e Adolfo Lindenberg. Com o primeiro, estudou o
parasitismo intestinal dos imigrantes do Império Japonês e, com o segundo,
estudou a quimioterapia das bactérias ácido-resistentes.

Em 14 de novembro de 1917, Artur Neioa, diretor geral do Serviço Sani-
tário, enviou ao diretor do Instituto Bacteriológico, na ocasião T'eodoro Baima,
o ofício n.O 2.335, transmitindo os elogios do Presidente do Estado feitos a
Bruno Rangel Pestana pelo "brilhante desempenho" em sua missão em Curi-
tiba, Estado do Partmâ, como integrante da "Comissão da febre tifóide", de
outubro de 1917.

Durante o surto da gripe, colaborou e trabalhou com afinco.
Em 1925, por Decreto de 23 de julho, voltou a trabalhar no Instituto Bn-

tantan, visto ter sido o Instituto Bacteriológico integrado ao primeiro, onde
permaneceu até 1931. Com Jaime Pereira, estudou, então, as propriedades
da adrenalirui oxidada. Constatou o valor do ácido roeôlico no isolamento
dos germes colitífico-disentéricos, juntamente com Sebastião Camarço Calazans.

Tomou parte ativa na Revolução Constitucionalista, deflagrada em São
Paulo no dia 9 de julho de 1932.

Pelo seu esjôrço, coadjuoado pelos dos demais funcionários, depois de
debelado o surto de peste, havido em São Paulo em julho de 1936, fez jus ao
ofício Pj1051 , de 28 de aqôeto daquele ano, do diretor geral do Serviço Sanitário.

Em 1938, integrou a "Comissão de Estudos da leishmaniose", junta-
mente com Humberio Pascale e Samuei Pessoa. Terminados os estudos, pu-
blicou, com o último, importante monografia, de grande valor para a biblio-
grafia médica, que versa sôbre a leiehmaniose.

Em outubro de 1940, criado o Instituto Adolfo Lute, pela fusão do Insti-
tuto Bacteriológico e do Laboratório de Análises Químicas e Bromatolôqicae,
foi nomeado chefe da Sub-Divisão de Bromaioloçia e Química.

Foi designado, por ato de 20 de novembro de 1941, para fazer parte da
Comissão que tinha por finalidade a revisão do Regulamento de Policiamento
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Sanitário da Alimentação Pública, aprovado pelo Decreto n» 10.657 de 31
de outubro de 1939.

Em julho de 1943, o Interventor Federal em São Paulo o enviou ao Rio
de Janeiro, a fim de ultimar entendimentos sôbre a uniformização de para-
digmas e métodos analiticos dos serviços bromaiolôçicoe. Assinou, represen-
tando o Estado de São Paulo, o Convênio dos Gêneros Alimeniicios com a
Prefeitura do Distrito Federal, feliz resultado dos seus esforços no sentido de
serem adotados os mesmos padrões, tipos, características, definições e pro-
cessos analíticos, pelas duas maiores cidades brasileiras, São Paulo e Rio de
Janeiro.

Representou o Instituto Adolfo Lutz, em fevereiro de 1944, junto ao M inie-
tério da Agricultura, na Comissão de Fiscalização dos Produtos Alimentícios
de Origem Animal e, ainda em aqôsto dêste mesmo ano, participou das conver-
sações que o Ministério da Agricultura realizou sôbre a fiscalização das con-
dições higiênicas e sanitárias das emprêsas que negociam com águas engarra-
fadas e estabelecendo normas para a referida fiscalização.

Por Decreto de 16 de janeiro de 1947, foi designado para assinar, em
nome do qouêrno de São Paulo, o convênio entre êete Estado e o Distrito Federal,
para adoção do Regulamento do Policiamento da Alimentação Pública.
Neste mesmo mês, particiI?ou ainda do Vo Congresso Brasileiro de Química,
patrocinado pela Associação de Química do Rio de Janeiro, de 24 de
fevereiro a 2 de março de 1947, na cidade de Pôrto Alegre.

No ano seguinte, em fevereiro, integrou a comissão incumbida de estudar
a regulamentação do uso do çuaranâ em bebidas refrigerantes e, em março,
seguiu para o Rio de Janeiro, a fim de participar do reexame da questão.

Em abril de 1946, representou oficialmente o Instituto Adolfo Lutz, na
Ia J ornada Brasileira de Bromatoloçia.

Foi nomeado, em 1951, diretor da Diretoria de Bromatologia e Química,
cargo recém criado pela lei n.O 990/51, que deu nova estrutura legal ao Labora-
tório de Saúde do Estado.

Em 20 de setembro de 1951, foi designado pelo Gooêrno do Estado para
acompanhar os trabalhos da Comissão Executiva de Revisão da Farmacopéia,
no Rio de Janeiro.

Como justo prêmio a essas múltiplas atividades, o Sr. Governador do
Estado de São Paulo, pelo Decreto n. o 21.188, de 6 de fevereiro de 1952, confe-
riu-lhe o título de Servidor Emérito, A sala onde trabalhou, no Instituto Adolfo
Lutz, foi denominada Sala Bruno Rangel Pestana.

Depois de quase cinqüenta anos de continua atividade, foi colhido pela
compulsória e, no dia do seu septuaqésimo anivesrsário natalicio, joi aposen-
tado.

111esmo aposentado compuieõriasnente, não abandonou o trabalho. O
Instituto já jaz parte integrante de sua vida.
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No dia 15 de setembro de 1950, foi prestada, no Instituto Adolfo Lute,
significativa homenagem ao Servidor Emérito Bruno Rangel Pestana. Discur-
saram, então, o Secretário da Saúde, o diretor geral do Departamento de Saúde,
o diretor geral da Secretaria da Saúde, o diretor do Instituto Adoljo Lutz e
demais diretores, além de outras personalidades.

A saudação do diretor do Instituto Adoljo Lute [inalizoú com as seguintes
palavras:

"DI'. Bruno Rangel Pestana:
Nessa luta, a que denominamos V1:da, o vosso espírito livre, devotado às

cogitações da Ciência, pairou em plano acima do homem-massa, em que todo
mundo se parece com todo mundo.

Aceitasies o conceito filosófico: 'O homem que não deseja ser apenas um
da massa tem de cessar de ser leniente para consiço 'mesmo'.

O êxito das pesquisas científicas bem orientadas depende do espírito de
ordem e de disciplina. Disciplinar-se- eis um dos objetivos iniciais do pesqui-
sador.

A vossa auto-disciplina vos possibilitou serdes exiqenie para com os outros.
Disciplinador e disciplinado, vos tornastes um comandante nato, porque

aquêle que não pode obedecer a si próprio só pode ser mandado.
Mandar é mais dijícil que obedecer. Aquêle q1Wmanda suporta a pesada

carga de todos os que obedecem e essa carga, é necessário não ter ilusões, mais
cedo ou mais tarde o esmaga.

Jamais encarastes a vida como um. utilitarista na caça aos bens materiais,
ou como u'a mera luta pela existência; ao contrário, colocasies mais acima
os altos valores morais, capazes de trazer as mais puras alegrias espirituais
que tomam a vida bela e mais digna de ser vivida.

Desprovido de ambição e de vaidade, apanágio dos individuos intelectual-
mente mais desenvolvidos, a vossa carreira vos tornou um paradiqma para
todos nós".

Em resposta, Dr, Bruno Rangel Pestana assim terminou:
"Vejo e recebo esta manifestação mais como uma homenaqem a Vital

Brasil, que, no início de minha carreira cientíjica, foi quem me orientou para
os conhecimentos da Bacteriologia e para os trabalhos experimentais, a Adoljo
Lut», o criador da primeira Escola de lJIedicina Tropical no Brasil, a Baima,
a Lindenberq, êsees amigos dedicados e a todos que trabalharam no Instituto
Bacteriológico: ao proj. Eicker, que me orientou em Bacteriologia e Higiene;
ao proj. Roberto H ottinçer, da Escola Politécnica, que me encaminhou nos
conhecimentos da Química; a Osualdo Cruz e seus discípulos, salientando-se,
entre êsies, Neiva, Chagas, Vasconcellos, Fontes e Henrique Aragão, particu-
larmente êste último, a quem devo muito do que aprendi de Parasitologia; e a
tantos outros que me transmitiram os seus ensinamentos",

ARIOSTO BÜLLER SOUTO
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